
Cigarros Eletrônicos (e-cigarettes) e Produtos de 
Tabaco Aquecido, são uma ameaça urgente à saúde 
pública em todo o mundo. Os jovens estão usando 
e-cigarettes em uma taxa crescente em países onde 
o uso de tabaco havia estado em declínio. Esses 
produtos põe uma nova geração em risco de viciar-
se em nicotina, eliminando décadas de esforço 
para protegê-los. Reconhecendo uma crescente 
ameaça da indústria de cigarros eletrônicos, no 
momento em que as vendas globais de cigarros 
convencionais começaram a se nivelar e depois 
diminuir, as empresas de tabaco começaram a 
investir no desenvolvimento de produtos inovadores 
de tabaco, que incluem dispositivos eletrônicos. As 
empresas multinacionais de tabaco agora possuem 
linhas de e-cigarettes e de produtos de tabaco 
aquecido, e fazem parcerias com a indústria de 
cigarros eletrônicos, onde podem ser vantajosas. 
Por exemplo, ambas as indústrias unem forças e 
usam alegações enganosas e argumentos falsos 

Os cigarros eletônicos ou 
e-cigarettes são produtos que, 
na maioria das vezes, funcionam 
usando uma bateria para aquecer 
uma solução líquida (e-liquid), que 

geralmente contém nicotina e sabores, produzindo 
um aerossol que é inalado pelo usuário. Os cigarros 
eletrônicos cobrem uma ampla variedade de 

Em julho de 2019, a Organização Mundial da Saúde reconheceu o Brasil como o segundo país do mundo a 
alcançar o mais alto nível de controle do tabaco, incluindo seus programas modelos de cessação, conforme 
destacado pelo sétimo Relatório Global de Controle do Tabaco da OMS. As ações do governo resultaram em uma 
enorme redução no consumo de tabaco e se tornam um modelo para o mundo. Permitir a venda de cigarros 
eletrônicos ou produtos de tabaco aquecidos viciaria uma nova geração de jovens à nicotina, e o governo não 
deve se arriscar a perder décadas de progresso e esforços de controle do tabaco.
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similares que afirmam que esses produtos são 
melhores para os consumidores e merecedores de 
uma regulamentação que, na melhor das hipóteses, 
promoveriam e, pelo menos, não impediriam o 
uso. Pelo contrário, os cigarros eletrônicos e os 
produtos de tabaco aquecido são o novo “Cavalo 
de Tróia”, oferecidos como soluções para epidemia 
do tabaco, mas que servem na verdade para minar o 
progresso no controle do tabaco. Permitir o ingresso 
desse Cavalo de Tróia levaria a lucros exponenciais 
contínuos para a indústria dos e-cigarettes e um 
retrocesso no declínio das indústrias de tabaco, 
ao mesmo tempo que significaria um retorno aos 
impactos devastadores para a saúde que resultam 
em dependência à nicotina ao longo da vida.
Por estas razões, ao menos 29 países já proíbem 
todas as vendas de cigarros eletrônicos1 enquanto os 
produtos de tabaco aquecido são proibidos em pelo 
menos 9 países2 , incluindo o Brasil com a Resolução 
RDC nº 46, de 28 de agosto de 2009.

produtos, desde aqueles que parecem cigarros ou 
canetas, até produtos um pouco maiores comumente 
descritos como “tanques”. Os níveis de nicotina, bem 
como as formas de nicotina nos cigarros eletrônicos 
podem variar entre os produtos. Um dispositivo de 
cigarro eletrônico, JUUL, se assemelha a um Pen 
Drive, uma memória USB, e seus fabricantes afirmam 
que sua formulação de sal de nicotina aumenta tanto 

O PROBLEMA 
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EMISSÕES, RISCOS E DANOS À SAÚDE 
As emissões dos e-cigarettes contêm muito mais que vapor de água

Nicotina: A nicotina presente no aerossol dos 
e-cigarettes é absorvida pelos usuários e espectadores
•	 A nicotina é um químico altamente viciante.  

A exposição durante o desenvolvimento fetal e 
a adolescência tem consequências negativas 
duradouras para o desenvolvimento do cérebro.4 

• A exposição à nicotina aumenta o risco de doença 
cardiovascular, diminui algumas respostas imuno-
lógicas e pode ativar vias biológicas que podem 
aumentar o risco de certos tipos de câncer.5

• A exposição à nicotina durante a gravidez afeta 
negativamente a saúde materna e fetal e pode 
resultar em parto prematuro e natimorto.6 

Outras substâncias químicas e toxinas: alguns 
e-cigarros emitem aerossóis com:
• Formaldeído (um carcinógeno conhecido) e 

acetaldeído (um possível carcinógeno)7;
• Acroleína, que causa irritação na cavidade nasal e 

danos no revestimento dos pulmões8;
• Compostos orgânicos voláteis, que causam 

irritação nos olhos, nariz e garganta, dores de 
cabeça frequentes, náuseas e que também podem 
danificar o fígado, os rins e o sistema nervoso 
central9; e

• Nitrosaminas específicas do tabaco, uma classe de 
carcinogênicos.10 

• A inalação de longo prazo dos metais encontrados 
em alguns aerossóis de cigarros eletrônicos, 
como níquel, cromo, manganês e chumbo, tem 

sido associada a alguns tipos de câncer, danos 
em órgãos e danos aos sistemas imunológico e 
cardiovascular.11 

Risco desconhecido associado a sabores 
• O relatório de 2016 do Cirurgião Geral dos EUA 

sobre Uso de Cigarro Eletrônico e Juventude 
afirmou que: “enquanto alguns dos aromas 
usados nos cigarros eletrônicos são geralmente 
reconhecidos como seguros para ingestão 
como alimento, os efeitos sobre a saúde de sua 
inalação são geralmente desconhecidos”. O 
relatório continuou a notar que alguns dos aromas 
encontrados nos cigarros eletrônicos mostraram 
causar graves doenças pulmonares quando 
inalados.12 

• Uma revisão de estudos sobre emissões de 
cigarros eletrônicos descobriu que mais de 80 
compostos foram identificados em aerossóis de 
cigarro eletrônico. Os pesquisadores observaram 
que há conhecimento insuficiente sobre as 
possíveis interações entre todos esses produtos 
químicos, ressaltando que um composto que se 
registre em uma concentração inofensiva pode, 
não obstante, interagir com outros compostos 
em baixas concentrações para criar um risco 
perigoso.13 

Uso de e-cigarettes entre jovens
Em muitos lugares onde e-cigarros estão 
disponíveis, os padrões de uso entre os jovens são 
preocupantes.

Tipos de cigarros eletrônicos
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a taxa quanto a quantidade de nicotina administrada 
na corrente sanguínea em comparação com outras 
formulações (até 2,7 vezes mais rápido).3  

Os cigarros eletrônicos não contêm folhas de tabaco 
embora a nicotina seja frequentemente extraída do 
tabaco.
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• A popularidade dos cigarros eletrônicos entre os 
jovens nos Estados Unidos cresceu enormemente 
nos últimos anos. Entre 2011 e 2018, o uso de 
e-cigarettes entre jovens nos Estados Unidos 
aumentou de 1,5% para 20,8%14. De 2017 a 2018, 
o uso de cigarros eletrônicos aumentou em 78% 
entre os estudantes do ensino médio e 48% entre 
os estudantes do ensino fundamental. Cerca de um 
terço de todos os usuários de cigarros eletrônicos 
nos Estados Unidos são jovens.15 

• Existem evidências substanciais de que os 
jovens que usam cigarros eletrônicos têm 
maior probabilidade de experimentar cigarros 
convencionais.16-20  Alguns desses estudos 
descobriram que, em geral, a ligação entre o uso de 
cigarros eletrônicos e o início do tabagismo é mais 
forte para aqueles considerados com fatores de 
risco mais baixos para fumar. 21-23      

E-cigarettes como dispositivos de cessação do tabagismo
• A maioria das pesquisas indica que os cigarros 

eletrônicos	não	são	mais	eficazes	do	que	as	
terapias medicinais de substituição de nicotina 
para ajudar as pessoas a parar de fumar.24 

• No entanto, uma recente meta-análise de 27 
estudos relata que fumantes (toda a população, 
incluindo fumantes pesados e todos os outros 
fumantes) que usam e-cigarettes têm cerca 
de 1/3 menos de chance de parar de fumar, 
em comparação aos fumantes que não usam 
e-cigarettes.25 Estes resultados são consistentes 
com um estudo que utiliza dados de inquéritos de 
todos os 28 Estados-Membros da UE, que também 
constatou que o uso de cigarros eletrônicos estava 
associado à redução da taxa de cessação.26 

• Em seu Relatório de 2019 sobre a Epidemia Global 
do Tabaco, a Organização Mundial de Saúde 
concluiu: “Ao contrário das farmacoterapias 
experimentadas e testadas de nicotina e não-
nicotina que ajudam as pessoas a parar de fumar, 
a OMS não endossa os cigarros eletrônicos como 
dispositivos de cessação.27 

A Organização Mundial de Saúde afirmou de forma clara que a evidência para apoiar o uso de cigarros 
eletrônicos como uma ferramenta de cessação é inconclusiva e que “não há claridade sobre se esses produtos 
têm algum papel a desempenhar na cessação do tabagismo”.27 Enquanto há muito para aprender sobre esses 
novos produtos, a evidência já é clara sobre que não é seguro para os jovens usar cigarros eletrônicos ou 
qualquer outro produto que contenha nicotina, e há uma crescente variedade de evidências indicando risco 
de danos.

• O	futuro	a	longo	prazo	da	indústria	dos	
e-cigarettes depende de atrair e viciar novos 
usuários jovens

• As empresas estão usando estratégias de 
marketing	sofisticadas para promover seus 
cigarros eletrônicos e produtos de tabaco 
aquecido, usando principalmente as mídias sociais 
de diferentes formas para chamar a atenção dos 
jovens.28

Sabores
• A indústria dos e-cigarettes baseia-se fortemente 

em produtos com sabores adocicados e frutais, 
incluindo sabores de bolos e doces, que são 
altamente atraentes para os jovens. 

PARTE 1: E-CIGARETTES

• Adolescentes e jovens adultos usuários de cigarros 
eletrônicos reportaram que os sabores são uma 
das principais razões para o uso  e a pesquisa 
mostra que os jovens são mais propensos que os 
adultos mais velhos a usarem e-cigarettes com 
sabor a frutas e doces.30   

A JUVENTUDE É O GRUPO-ALVO PARA O MARKETING DOS E-CIGARETTES
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JUUL
O que é JUUL?
• JUUL é a marca mais popular nos EUA, com 76% 

do mercado de e-cigarettes.31 
• JUUL é um dispositivo elegante de alta tecnologia 

que é fácil de usar e fácil de esconder.
• O e-cigarette da JUUL conta com pods de nicotina 

superfortes e com sabores doces.
• Um pequeno pod de líquido tem a mesma nicotina 

que um maço inteiro de cigarros.
• A JUUL desencadeou uma “corrida armamentista 

de nicotina” com outros fabricantes ansiosos 
por comercializar e-liquid em concentrações de 
nicotina sem precedentes.32  

A JUUL foi a grande responsável por uma “epidemia” 
de uso de cigarros eletrônicos entre estudantes do 
ensino médio nos EUA.
• Em 2018, o uso de cigarros eletrônicos entre 

estudantes do ensino médio aumentou 78% nos 
EUA, representando 20,8% do total deles no país.33 
O ex-Comissário da FDA, Scott Gottlieb, afirmou 
que “não	há	dúvida	de	que	o	produto	JUUL incitou 
em grande parte o uso entre os jovens”.34 

• Pesquisas mostram que a JUUL visou suas 
campanhas publicitárias aos jovens de forma 
deliberada e que jovens de 15 a 17 anos têm 
16	vezes	mais	chances	de	usar	o	JUUL em 
comparação com pessoas entre 25 e 34 anos.35 

• Um estudo da Truth Initiative concluiu que 25% 
dos usuários jovens da JUUL e jovens adultos não 
se referem ao uso de JUUL como “uso de cigarro 
eletrônico ou “vaping”, mas sim como JUULing.36

JUUL e Tabaco
• O sucesso de JUUL levou a Altria, fabricante da 

marca de cigarros Marlboro, a pagar US$ 12,8 
bilhões por uma participação de 35% na empresa, 
em	dezembro	de	2018.

• Mesmo antes do acordo Altria-JUUL, a JUUL já 
estava claramente usando as mesmas táticas de 
marketing das empresas de tabaco para atrair 
jovens usuários.37 

Audiência da JUUL na Câmara dos Deputados dos 
EUA
Em 24 e 25 de julho de 2019, a JUUL teve que 
comparecer perante o Subcomitê de Política 
Econômica e do Consumidor da Câmara 
dos Deputados dos EUA como parte de uma 
investigação em curso sobre as práticas e o papel 
da empresa  na condução de uma epidemia de 
e-cigarettes entre os jovens nos Estados Unidos.
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Durante dois dias, o comitê ouviu depoimentos 
de executivos da JUUL, membros da comunidade 
de saúde pública e estudantes do ensino médio, 
recebeu aproximadamente 55.000 documentos não 
públicos fornecidos pela JUUL.

O Comitê ouviu que:

• A JUUL	havia	implantado	um	programa	sofisticado	
para entrar nas escolas dos EUA e transmitir 
suas mensagens diretamente às crianças e 
adolescentes, inclusive por meio acampamentos 
de verão e programas extra escolares. Os 
documentos também demonstram que a JUUL 
estava ciente de que seus programas eram 
“estranhamente semelhantes” àqueles usados 
pelas empresas de tabaco.

• Ao contrário de declarações anteriores, a JUUL 
havia	recrutado	milhares	de	influenciadores	
digitais	para	comercializar	o	JUUL entre jovens.

• A JUUL usou um programa sofisticado e de alto 
custo de “influenciadores”, especificamente para 
“identificar e recrutar 280 influenciadores” e para 
garantir “buzzmakers” nas mídias sociais com “um 
mínimo de 30.000 seguidores” para participar de 
eventos de lançamento e “estabelecer uma rede” 
com o objetivo de promover a comercialização on-
line entre jovens.39

Exemplo	de	um	post	de	influenciador	social	para	JUUL no 
Instagram
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REGULAMENTAÇÃO E PREVALÊNCIA DE CIGARROS ELETRÔNICOS NOS EUA E NO CANADÁ
É importante destacar as experiências de países como os EUA e o Canadá em sua abordagem regulatória e a 
consequente aceitação dos e-cigarettes pelos jovens.

Estados Unidos: Os cigarros eletrônicos foram 
introduzidos pela primeira vez em 2006/2007, mas a 
regulamentação só começou em 2016.

Regulamentação
• 30% aviso de saúde apenas em texto “AVISO: Este 

produto contém nicotina. A nicotina é um químico 
viciante”. 20% aviso de saúde em publicidades.

• Alegações enganosas sobre saúde ou cessação 
estão proibidas.

• É proibido patrocinar eventos, distribuir amostras 
grátis e vender através de máquinas de venda 
automática. Outros tipos de publicidade são 
permitidos.

Prevalência e aceitação da juventude
• Em 2018, a Pesquisa Nacional sobre Tabagismo 

entre Jovens mostrou que 20,8% dos estudantes 
do ensino médio relataram o uso atual de cigarros 
eletrônicos — um aumento de 78% em relação a 
2017.40 

• O Cirurgião General dos EUA declarou oficialmente 
que o uso de cigarros eletrônicos entre jovens é 
uma epidemia nos Estados Unidos.41 

Canadá: e-cigarettes contendo nicotina eram ilegais 
até maio de 2018, quando uma nova lei permitiu a 
sua venda.42  

Regulamentação
• A nova lei permite a publicidade e promoção 

de produtos de vaping, incluindo meios de 
comunicação de massas e exibição em pontos 
de venda, com algumas restrições limitadas à 
publicidade visando jovens.

Prevalência
• Após a mudança na lei, houve uma rápida 

mudança no mercado de cigarros eletrônicos. 
Grandes empresas de tabaco e e-cigarros 
inundaram rapidamente o mercado, incluindo 
marcas internacionais como JUUL e Vype.

• Dados iniciais mostram um aumento alarmante 
no uso de cigarros eletrônicos e nas taxas de 
tabagismo entre jovens durante os primeiros 6 
meses após a mudança da lei. Houve aumentos 
estatisticamente significativos em todas as 
medidas de uso de cigarro eletrônico e tabagismo 
(se alguma vez usou, na última semana, nos 
últimos 30 dias e ≥ 15 dias nos últimos 30 dias), e 
em menos de seis meses de comercialização dos 
e-cigarettes no Canadá, 36,6% dos adolescentes 
que participaram da pesquisa relataram já ter 
usado um cigarro eletrônico.43 

Muita coisa mudou na esteira do sucesso comercial dos cigarros eletrônicos no início deste século. As 
formulações de nicotina, o uso de aditivos, o marketing baseado na Internet por meio de plataformas de mídia 
social populares entre os jovens e o investimento da indústria do tabaco em produtos e empresas de cigarro 
eletrônico preocuparam a comunidade de saúde pública. Ainda há muito desconhecimento, mas duas coisas 
parecem certas: 

1. A indústria de cigarros eletrônicos convergirá em torno a produtos para competir com a JUUL (ou seja, 
fornecendo um alto nível de nicotina de forma rápida).

2. Além disso, países que alcançaram reduções sustentadas no uso do tabaco por meio de políticas de 
controle do tabagismo e programas de cessação baseadas em evidências, devem entender que os atuais 
cigarros eletrônicos são veículos para introduzir o vício em jovens e produtos que apresentam riscos 
inaceitáveis para qualquer usuário.

PARTE 1: E-CIGARETTES
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Os produtos de tabaco 
aquecido são produtos 
que requerem uma 
bateria para aquecer 

um pequeno cigarro, bastão ou pod de tabaco 
comprimido a uma temperatura suficientemente altas 
para produzir um aerossol, que contém nicotina e 
outros produtos químicos, que é inalado pelo usuário.

O que são produtos 
de tabaco aquecido? 

PRODUTOS DE TABACO AQUECIDOPARTE 2

EMISSÕES, RISCOS E IMPACTOS NA SAÚDE
De forma semelhante aos cigarros convencionais 
e eletrônicos, as emissões dos produtos de 
tabaco aquecido contêm nicotina44-47 substâncias 
cancerígenas48-58 e outros produtos químicos 
nocivos.59-61

• Ao conceder autorização para comercializar o 
IQOS, o produto de tabaco aquecido fabricado 
pela Philip Morris International, a Food and Drug 
Administration (FDA) dos EUA afirmou que o IQOS 
tem um potencial de entrega e vício em nicotina 
semelhante ao dos cigarros convencionais.62 

• A	exposição	ao	conteúdo	das	emissões	dos	
produtos de tabaco aquecido aumenta os riscos de 
doenças cardiovasculares, vários tipos de câncer, 
doenças cardíacas, derrames e danos nos pulmões, 
e compromete a capacidade do corpo de combater 
infecções respiratórias, além de aumentar o risco 
de dependência à nicotina e o risco de sofrer 
impactos adversos no desenvolvimento do cérebro 
durante a juventude.

Os impactos na saúde a curto e longo prazo dos produtos 
de tabaco aquecido são amplamente desconhecidos
• Os produtos de tabaco aquecido ainda não 

estiveram no mercado o tempo suficiente para 
serem estudados em condições reais. No entanto, 
estudos de laboratório e relatos de casos indicam, 
de forma precoce, os tipos de impactos que 
podem ser resultado do uso de produtos de tabaco 
aquecido.
 ◦ Um estudo revelou que as emissões dos 
produtos de tabaco aquecido danificam e são 
tóxicas para as células epiteliais dos brônquios 
humanos, indicando possíveis danos às células 
pulmonares.63 Outro estudo sobre as emissões do 
IQOS constatou que suas emissões são tóxicas 
para as células musculares epiteliais e lisas da 
via aérea humana e que geram uma resposta 
inflamatória. Combinado com outras reações 
documentadas em nível celular, os resultados 
deste estudo sugerem que o uso de IQOS poderia 
impactar negativamente nas células pulmonares.64 

Os dispositivos de aquecimento são projetados 
para serem produtos sofisticados, de alta tecnologia 
e atraentes para os consumidores mais jovens, 
entendidos em tecnologia43. As empresas de tabaco 
comercializam seus produtos de tabaco como 
produtos de “risco potencialmente reduzido” e 
“livres de fumaça”, mas as evidências não sustentam 
nenhuma dessas descrições. Há preocupação de 
que as empresas de tabaco tenham introduzido os 
produtos de tabaco aquecido para desencorajar os 
fumantes a deixarem de fumar e atrair não fumantes, 
prática comparável às fraudes de cigarros “leves” e 
“suaves” das empresas de tabaco.
Os produtos de tabaco aquecido estão atualmente 
disponíveis em 47 países, incluindo a maioria dos 

países europeus, América do Norte, África do Sul, 
Eurásia e Leste da Ásia. O mercado mais forte é o 
Japão, que responde por 65% do valor global. Na 
Europa, as taxas de aceitação foram mais lentas, mas 
estão começando a crescer. O mercado global valia 
US$ 12 bilhões em 2018, com um rápido crescimento 
nos últimos quatro anos.
Nos EUA, a Food and Drugs Administration emitiu 
recentemente uma autorização de comercialização 
para a Philip Morris vender IQOS, e os produtos 
serão regulamentados como produtos de tabaco. No 
entanto, o Comitê Consultivo da FDA declarou que as 
evidências não sustentam a alegação de que “mudar 
completamente para o IQOS apresenta menos risco 
de dano do que continuar fumando”.

À ESQUERDA: IQOS com HEETS da Philip Morris. À DIREITA: Glo 
com Neosticks por BAT
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• Nicotina (altamente viciante) 
• Nitrosaminas específicas do tabaco (uma 

classe de substância cancerígena conhecida)
• Formaldeído (carcinogênico conhecido, toxina)

• Acetaldeído (possível carcinogênico)
• Benzeno (carcinogênico)
• Monóxido de Carbono (toxina)
• Acroleína (toxina)

ALGUNS DOS CONTEÚDOS CONHECIDOS DAS EMISSÕES DE PRODUTOS DE TABACO AQUECIDO

A exposição a qualquer carcinogêneo conhecido é inaceitável.  
Pesquisas sobre o conteúdo das emissões dos produtos de tabaco aquecido continuam.

Os fabricantes de produtos de tabaco aquecido 
os promovem como “sem fumaça” e enfatizam 
que o tabaco neles é aquecido e não queimado. A 
terminologia é importante, pois teria implicações 
para uma série de regulamentações (por exemplo, 
impostos, ar limpo etc.) em países onde os produtos 
podem ser vendidos. Alguns estudos examinaram 
produtos de tabaco aquecido de acordo aos 
princípios da combustão, conforme definido no 
campo da química. 
• Um estudo realizado por pesquisadores na Grécia 

descobriu que as emissões de produtos de tabaco 
aquecido incluem carbonilas, que são produtos 

PARTE 2: HTPS ◦ Um estudo que examinou os efeitos do uso de 
IQOS nas células do fígado documentou níveis 
elevados de bilirrubina plasmática, indicando 
possíveis danos ao fígado; um impacto na saúde 
que antes não havia sido associado ao uso 
convencional de cigarros.65

 ◦ Foram relatados pelo menos dois casos de 
pneumonia eosinofílica aguda atribuídos ao uso de 
produtos de tabaco aquecido.66 

Apesar de pelo menos uma empresa de tabaco ter 
alegado a promoção de um futuro sem fumo, não há 
evidências de que os produtos de tabaco aquecido 
ajudem as pessoas a parar de fumar cigarros 
convencionais. No entanto, o uso duplo de produtos de 
cigarro aquecido e cigarros convencionais é considerado 
provável.

• Em 2018, o Comitê Científico Consultivo sobre 
Produtos de Tabaco da FDA dos EUA concluiu que 
os fumantes provavelmente se tornariam usuários 
duplos de IQOS e cigarros convencionais ao longo 
prazo, quando estudaram a solicitação da PMI para 
o IQOS.67

• No Japão, em 2017, 52,3% dos usuários de 
produtos de tabaco aquecido também eram 
fumantes atuais de cigarros convencionais.68 

• Na Coréia do Sul, 75,5% dos jovens de 12 a 18 
anos que relataram usar produtos de tabaco 
aquecido em 2018 eram fumantes atuais de cigarros 
convencionais, 45,6% também usavam e-cigarettes 
e 40,3% eram usuários de cigarros e e-cigarettes.69

• Se as expectativas sobre o uso duplo de produtos 
de tabaco aquecido e cigarros convencionais forem 
confirmadas,	como	sugere	a	evidência	preliminar,	o	
ônus do tabagismo aumentará.

PRODUTOS AQUECIDOS DE TABACO E COMBUSTÃO/FUMAÇA

intermediários durante a combustão de compostos 
orgânicos, o que implica que efetivamente existe 
combustão ou “queimadura”.70 

• Um estudo nos Estados Unidos focado no conteúdo 
das emissões de produtos de tabaco aquecido 
documentou a presença de gases junto com 
partículas líquidas e sólidas, indicando pirólise ou 
combustão de material orgânico.71   

• Além disso, um estudo de 2019 focou-se em 
avaliar o desempenho do IQOS como uma função 
de limpeza documentou carbonização, que os 
pesquisadores interpretaram como evidência de 
pirólise (ou seja, combustão).72

Embora haja cada vez mais evidência sobre os danos associados aos produtos de tabaco aquecido, a evidência 
existente até hoje é clara: o tabaco usado nos produtos de tabaco aquecido é realmente queimado e não 
apenas aquecido, e com essa combustão vem a emissão de produtos químicos que são perigosos para a saúde 
dos usuários e não-usuários que estão expostos a emissões de produtos de tabaco aquecido.
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O IQOS e o Glo estão sendo comercializados como produtos sofisticados, de alta tecnologia e aspiracionais73, 
que são características que atraem jovens e jovens adultos, o que aumenta a preocupação sobre a iniciação 
entre jovens.
As empresas de tabaco separam as marcas e a comercialização dos dispositivos aquecedores das do tabaco em 
si. Ao	comercializar	o	dispositivo	separadamente	dos	bastões	de	tabaco,	as	empresas	de	tabaco	podem	evitar	
regulamentações, como leis que proíbem ou restringem a publicidade, a promoção e o patrocínio de produtos de 
tabaco que contêm tabaco. Os bastões de tabaco muitas vezes carregam as marcas de cigarros populares para 
amarrar os novos produtos com nomes já conhecidos (Kent para NeoSticks e Marlboro para HEETS).

TÁCTICAS DE MARKETING

Táticas tradicionais de marketing
Em diversos países, a PMI comercializa o IQOS 
de maneiras que não podem comercializar seus 
produtos de tabaco convencionais: em outdoors, em 
jornais e revistas (inclusive publicações on-line), em 
pontos de venda, a traves de patrocínios de festas 
e eventos culturais, por meio de parcerias com 
outras empresas, laços com a indústria da moda, 
publicidade em veículos e patrocínios de eventos 
públicos, como festivais de música.

Mídias sociaias
Uma recente investigação, que durou dois 
anos, demonstrou que as empresas de tabaco 

Butiques sofisticadas
Para aumentar sua estratégia de marketing, a PMI 
também	montou	butiques	sofisticadas	em	locais	
elegantes para vender dispositivos IQOS, com o 
objetivo de criar uma “experiência extraordinária de 
consumo”76,	e	contribuindo	significativamente	para	
a marca do IQOS. Alguns desses espaços também 
são projetados para funcionar como espaços sociais: 
centros criativos com salas dedicadas à dança, 
cinema, música e artes visuais,  além de espaços 
de coworking com cafés e restaurantes, onde as 
pessoas podem organizar reuniões e workshops.78

e suas empresas de marketing têm engajado 
especificamente	influenciadores	das	mídias	sociais	
para ajudar a promover cigarros e outros produtos 
de tabaco, como produtos de tabaco aquecido, 
entre seus seguidores nas redes sociais.74 Um 
relatório separado registrou que entre 1º de janeiro 
de 2016 e 1º de março de 2018 havia 1,3 bilhão de 
possíveis impressões de conversas no Twitter que 
faziam	referência	ao	IQOS	ou	usavam	uma	hashtag	
relacionada	ao	IQOS.	No	Instagram,	apenas	10	
dos	influenciadores	que	postaram	sobre	o	IQOS	
tinham um alcance combinado de 8,2 milhões de 
seguidores.75
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PARTE 2: HTPS

De acordo com estatísticas compiladas pela GlobalData, entre 2008 e 2012, o volume global de vendas de 
cigarros convencionais estabilizou-se. Desde 2012, a indústria do tabaco tem experimentado um declínio 
constante. Prevê-se que este declínio continue pelo menos até a próxima década.79 Segundo a Euromonitor 
International, as ameaças às vendas de produtos foram várias, em especial: o progresso global no controle 
do tabaco resultante da adoção da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco da OMS e a rápida expansão 
da indústria de cigarros eletrônicos.80 Com os produtos de tabaco aquecido, a indústria do tabaco investiu 
em uma aposta que poderia compensar as tendências reversivas das vendas globais se a indústria conseguir 
garantir a regulamentação frouxa do produto, com base em alegações falsas e enganosas sobre “menor risco” 
e “sem fumaça”. O ano de 2017 provou ser promissor para a PMI, pois lançou o IQOS em vários países com 
regulamentação favorável.81

Uma regulamentação frouxa sobre os produtos de tabaco aquecido não apenas serviria aos interesses 
corporativos de “bottom line” (ou seja, maiores vendas e lucros); também levaria a um aumento do ônus do 
tabagismo onde quer que os produtos de tabaco aquecido estejam disponíveis.

Não	há	governo,	órgãos	de	saúde	pública	ou	
associação médica que recomende o uso de 
produtos de tabaco aquecido como um dispositivo 
de cessação ou de redução de danos. Muitos órgãos 
públicos, incluindo a OMS, a Sociedade Europeia 
Respiratória, a Comissão da FDA e as Sociedades 
Científicas Portuguesas, fizeram declarações 
confirmando que todo o tabaco é prejudicial, 
alertando contra o uso de produtos de tabaco 
aquecido e confirmando que não há evidências 
para apoiar as alegações de redução de danos das 
empresas.82

A Organização	Mundial	de	Saúde (OMS) publicou 
um documento informativo sobre os produtos de 
tabaco aquecido onde afirma que não há evidências 
que demonstrem que os produtos de tabaco 
aquecido são menos prejudiciais do que os produtos 
convencionais do tabaco, e que eles devem estar 
sujeitos a políticas e medidas regulatórias aplicadas 
a todos os outros produtos do tabaco.83  

A Oitava Conferência das Partes da CQCT da 
OMS (2018) aprovou uma decisão sobre novos e 
emergentes produtos de tabaco. Nela, as Partes 
advertem que os produtos de tabaco aquecido 
podem representar desafios regulatórios em relação 
à sua definição e classificação quanto às emissões 
que produzem. A decisão também recomenda às 

Partes “regulamentar, inclusive restringir ou proibir, 
conforme apropriado, [...] a venda e o uso de novos 
e emergentes produtos de tabaco” e “aplicar, 
quando apropriado, as medidas aos dispositivos 
projetados para o consumo desses produtos”.84   

A Sociedade Europeia Respiratória publicou 
uma declaração de posição dizendo que os 
produtos de tabaco aquecido talvez sejam menos 
prejudiciais para os fumantes, embora permaneçam 
prejudiciais e altamente viciantes, e que é possível 
que os fumantes mudem para os produtos de 
tabaco aquecido em vez de desistirem de fumar. 
A instituição não recomenda nenhum produto 
prejudicial aos pulmões e à saúde humana.85

POSIÇÕES DAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS SOBRE PRODUTOS DE TABACO AQUECIDO
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